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Na ocasião, o banco propôs retirar avanços obtidos nas mesas específicas de negociações, 
entre eles mudar o parcelamento do adiantamento de férias de 10 vezes para três vezes; retirada 
do intervalo de descanso 10/50, ou seja, não mais prevê a pausa de 10min a cada 50min 
trabalhados para caixas e avaliadores; e com relação ao vale refeição, que os empregados 
recebem para se alimentar relativo ao custo mensal, a Caixa está propondo diarizar o valor e em 
caso de licença médica suspender o pagamento.

Para os representantes dos trabalhadores as propostas apresentadas seguem na linha do 
governo Bolsonaro, de retrocesso desenfreado. Segundo eles, a Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) é patamar mínimo e não teto, ou seja, acima disso cada banco pode vir a negociar com os 
trabalhadores vários pontos específicos.

Caixa propõe retirada de direitos em mesa de negociação

Bancários cobram proposta de cláusulas econômicas
O Comando Nacional dos Bancários 

obteve avanços para as propostas de 
teletrabalho e de combate ao assédio sexual 
na negociação com a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) realizada ontem, dia 18/08 
e cobrou melhorias na proposta contra as 
metas abusivas e o assédio moral, além de 
uma resposta definitiva para o índice de 
aumento para os salários, vales alimentação e 
refeição (VA e VR) e também para a 
Participação nos Lucros e Resultados (PLR).

Os bancos vão analisar as propostas do Comando sobre o combate ao assédio sexual e 
também sobre o teletrabalho e apresentará uma nova redação sobre os temas, mas disse que 
ainda não conseguiu avançar no debate sobre a ajuda de custo.

Outro avanço foi sobre o combate ao assédio moral. Para os bancos, o assédio é uma 
questão de comportamento de alguns gestores e vão ampliar a orientação para coibir tal conduta. 

Também aceitam criar uma comissão para debater sobre o estabelecimento de metas.
Além dos avanços já mencionados, os bancos precisam definir melhor as propostas para 

permitir que as entidades sindicais possam se reunir e ter acesso aos trabalhadores que exerçam 
suas funções em teletrabalho.

Outro ponto que precisa ficar claro na proposta é com relação ao desconto de vale-
transporte, que deve ser calculado apenas sobre os dias trabalhados presencialmente e não sobre 
todo o salário.

Outro ponto que os bancos ficaram de analisar é com relação ao prazo de mudança da 
modalidade de teletrabalho para o presencial, que deve ser expandido para quem cumpre sua 
jornada em localidades fora da sede de sua lotação, como em outros estados e até países.

Em reunião entre a Comissão Executiva dos 
Empregados (CEE) e a Comissão de Empresa da Caixa 
Econômica Federal, realizada nesta semana, os 
representantes dos empregados cobraram da Caixa a 
garantia de todos os direitos, tanto presenciais como de 
teletrabalho.

Após diversos debates em mesas de negociação, 
a reação dos representantes dos trabalhadores foi de 
perplexidade. Contradizendo o discurso da nova 
Presidente da Caixa, Daniella Marques, os 
representantes do banco público, além de não 
sustentarem todos os itens que foram debatidos nas oito 
rodadas de negociações anteriores, ainda apresentaram 
uma enxurrada de retirada de direitos. A CEE rejeitou 
propostas em mesa.
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